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Ditaduras .
Uma questão ¡AOUI PARA NÓS

·

1
o CarobvaJ

I d
naClona Está á porta o folgasão'

Liberdade de pensamento e liber-

As so uções e continuidade na Já nas principais ruas da cidade, dade d'tmorensa são as vaivuias de

vida constitucional dos regimens O pO rto da Bei ra ás quintas ,� domíngos. as mâscatas segurança duma demacrada.

democráticos, não podem deixar y Jazem ouvir. o ..eLl chilrear caracte- *

de ter uma efémera duração, sob Por, conselho do dr. Antonio I ristíco e nas sociedades de recreio, A Ag8ra ateniense, ende Socrates O parlamento yugoeslávo

pena de incorrerem no .proprio i'-é de Almeid a constituiu -se sab � fulgor d�s. c�"d�labros, há ganheu a sicuta arrostrando aos tem sido, principalmente desde

desagrado dos. que as estabelece- tambem uma co'missão de De- �e�ll��� �'dmenm�s íntr..g�c!as:-- o g-re¡;os a incons:quência das sunS o gol pe de estado do rei Ale­

ram na melhor das intenções.
.

I fesa das Provincias Ultrama- �tó er 1t amende pOSS1ve. ideas e actos e. confun�indo·os n�s xandre, objecto doe mais va-

"
.

s gos amos e m�sca!as, por'l seus emmaranhados sofismas, serta
'

ASSIm o querem dIz:r os arti- r�nas, destinada a ser uma sen- que, geralmente, elas deixam ver nestes tempos, se fãsse possivei res'
riados e violentos ataques. Des-

gos '( A evolução das ditaduras» e I tinela sempre alerta dos at a- melhor a alma de quem as traz do I taura-la, o peleurinho de tnuitos.ha.
dt) a chamada «grande impren-

«Depois das ditaduras», o primei- ques cubiçosos dos estranhos. que as caras que elaS tapam-v. .' bttidos9s sem escrâputos. ,sa.», qne ainda ontem estava

.

do R h M' F d
,Mas o peor é que, ás vezes, a ñ- t t 'd

ro assina _o. por oc a �rtms orma a por pessoas mea- nura do espirito não sobreleva a
* gos osamen e ao serviço 08

num dos ultimos numeros do ((A pazes de 130 venderem, essa co- nossa má d1'SPOS1'ção e, ante U'ma
' políticos constitucionaes, até

\
E o mais activo {fue vence sempre:

"

B C» e o outro publicado em tun. missão teve a honra de set ri- máscara que quer ter a bondade de aos iuagnates da banca, do co-
qnando ête é (J mal, é o mal que pre'

do, no «Seculo» de 21. dicularisada, por isso mesmo, DOS ,entr�ter Ulli p0.!1co, nós fazeglO� domina e dirige. inercio o da industria, aqueles
Se atendermos a que Rocha �,ela Companhia de Moçambi- a triste ñgura de nao lhe agradecer.

*
mesmos magnates que ha se-

Martins defendeu ardentemente que, a qual teve a triste vaída- REformas manas subiam as escadas dos

f
.

idoni d d d" 1
Há gente que é so matéria+mate- inisté d B I d di

os governos ranqursta e 51 oms e e izer nos jornaes que e a Dizem os ioruaís que o Sr. Minis-
mnns erros e e gra o pe m-

O
ria pura=daqueta que es ttsicos es- d d

ta e a quc « Seculo» foi um pa se tinha formado, apenas para tro da Instrucção vai fazer uma DO- tudam e deque determinam as pro-
o a protecção OB ministros;

ladino acerrimo da actual situa-I a combater. va reforma. priedades e o movimente. desde o exército até ao próprio

ção __ somos forçados a achar E a comissão formou-se "pa"
Assim deve ser porque assim é Rei Alexandre, a sinfonia anti-

costume .. , Ministro novo é, desde
*

I'
interessantes os citados artigos, ra defender, com toda a ener- ha muito, reíerma nova., .

O menarquisme é uma das mil par
amentarísta> r q_uem a não

teitos nas condições especiais que gia e \'ôa vontade (e até á ul- Por tal maneira que a gente tem formas da vaidade d'alguns, portu- conhece? .. -tem SIdo exeeu-

vamos atravessando. tinta gota de sangue) o solo o direito de supôr que o íim único gueses· 1 ada em todas as suas varia-

Com efeito, sendo apenas ad querido da Pátria, ao lado da das reformas que se fazem é moti-
.

* çõas no vasto dominio do «Rei-

missiveis em ocasiões excepcionáis qual a Companhia era apenas
var as que ainda se hão de fazer. O passado nunca morre cempleta- no dos servios, croatas e esla-

as ditaduras só podem viver en. um ridiculo micróbio. Dão confun�ir t1fente-nem mesmo depois duma re- veníos». E o «leitmotiv» dessas

quanto durarem às condições que Começou por tratar da ques- Certos jornalistas de vulto inven- voluçã». Fot perque em Portueat não variações-desculpe-me o Fer-

as motivaram. tào do Porto da Beira, mas pe- t�ram, em tempos. este processo cu- p�nsam�s assim-erra�amente-.que nandes Lopes o êntrar pelos
E de duas uma: Oil elas cor- la simples razão de ser esse, noso r

. ,

atndlf nao temos répubLtca decorridos seus dominios mas isto tem que

d Queriam atacar o partido contra- dezoito anos depois de a ter proda- ',' ..

é
respon em ao fim para que apa. naquela altura, o problema mado

Il em Imagens mUSICaIS-

rio? Atribuíam filiação nesse parti- .
.

receram e aniquilam essas condi- colonial de maior importuncia do a qualquer vigarista que lhes
* 8��pre o mesmo. a não produ-

ções, ou não conseguem realisar e actualidade. aparecia.. ,

O jogtJ da seciedade dhoje é o do tl.vldade do parlamento i a ma-

a finalidade da sua criação e são Deu-se então este caso es Resultado : os vigaristas começa- rapa "põe tira e deixa e fJ crime es.
ma estranha que li parlamento

condenadas, por inuteis e preju- tranho: Enquanto a Compa ram a aproveitar o caso e hoje, tá dpena� em rapa,' o bolo todo tem de nãu governar nem dei­

diciais. nhia publicava nos jornais os quando sao presos. exclamam logo quando nes salu em sorte titar um xar governar. E terão esses an-

Em qualquer dos casos a vida seus comunicados, com a maior
esta fr�se comevedera : «Sou um bocado (JU tirar as mãos. tí-parlameutaristaejugoeslavoa
perseguido potitíco>. �

das ditaduras é sempre breve e, íacilidade,: a co.nissão dificil- Por que se não aplicarão em ca.
* razões para rundamentar as

desaparecidas elas, a consciência mente conseguia vêr na im- sos destes e só nestes os passeios fa- A educação não deve ter por fim suas criticas? Em pri.ueiro lo ..

cívica dos povos que as tiveram prensa os seus relatorios, por� ceis até ás colonias I essencial dar conhecimentos. mas gar parece-me exagerada a té·

há-de ponderar os seus actos, por ,que a. censura tudo uortava. 30mbarias tornar mais perfeita a máquina de se que consiste em acabar com

maneira a vêr/se os bens recebi- Nos primeiros dias de Feve, Ao cabo da rua de S. Francisco
os adquirir, ICtere utilizar. Ilma determinada instituiçãO

dos compensam ou não todos os reiro dé 1928 foi a Comissão vive um desgraçado quasi paralitico
* só porque ela, a determinad&.

sacrificios feitos. fotografada com S, Ex.a o Pre- e muito pobrê' que, porque ,tem frio. Como neste mundo a vitória é quá· altura e perante certas cansas

Assim, todos os que as exer, sidente da Republic',a, a quem
vem aquecer'se á. nesga do sol que si sempredodiabo, nãtJ é de admirar pitrticulares, funciona mal. Pois

cem e defendem, teem de anali- tinha ido ent\'egar uma mensa-
dá na eIl\bocadura da rua para o que os hfJmens se refugiem na cren· não seria mais simples, tentar
laago. ça de que ne outro mundo os espe·

Silr cuidadosamente as suas obras trem sôbre I) Porto da Beira e Pois é raro o matulão que ali pas' ra o juizo e premio de Deus, primeiro reforma-la? Se o par-

P?nd� sempre acima da eonve' ;ôbre a sua lconstitui�!ão legal. sa e não contende com o desgraça- * lamento yugoeslavo funcioila-

nle?Cla dum grupo esta coisa Pois esta fotografia foi c�nsu do, puchando'lhe pelo ca ¡aco ou di Um segredo é uma c(Jisa que CfJn· va mal, o remedio seria tentar

maIS alta: _ a conveniência da r<lda nos jorud.i" ,J. I L!àlbca, zend_o lhe graçola: pouco suaves.
,

tamos a alguem para que o não que êle funcionasse melhor. Or-

cOlectiv,idade. sendopor isso unicamente pu-
Nao �odena a pollcta cOnS<.7gu1r i cant" a nittguem" ptJrque nàs ·pro· ganisou-se no ¡:,aís uma inten-

F
um açaI,mo para aquelas bocas ou prios prometemos não contar.

"

ascIsta3 ou riveristas, russos blicada no ,«Primeiro de Janei· umas pelas para aqueles braços? *
::la propaganda a favur duma

Ou .portuguêses, devem responder 1'0» do Porto, em 4 de Feverei.. modificação profnnda no seu

a SI próprios, sem tacciosismos, a ro de 1928 ! ! ! Quem está sempre d(), lad(J dos regimento· amoldando-o 'de fu-

.

estas simples perguntas: Da Comissão de Defeza das to; ocasião de levar aos tribu,' maus
corre o perigo de Se cenfundir turo a um� forma mais expedi ..

A d, d
-

com eles. t' á 'd d f
'

.

s Ita ures que" sustentamos Provincias ultramarinas, nas- nais aquêles que conseiente- * lva e r PI a e unClOnamen·

forrespondem ao fim para que cnu a «União Portuguêsa do mente provocaram um dos mais E relativamente facit amar a hu, to-imitando·se por exemplo' o

ora'!l criadas? Ultramar», que lutou com as grayel9 ataques á nossa sobe- manidade (J que-por vezes se torna regimento da camara dos co·

Vivem elas por conveniência maiore8 dificuldades, inclusivé rama. dificil é amar o nosso vizinho· muns-que garantisse uma uti!

colectiva, não havendo razão pa- a ,1e só cOhseguir instalar-se! Não ó ó espirito de vingan- coL\boração entre o governo "e

ra as substituir? por emprestimo, na Associação ça que, nos move: E' o dever a
S. C.

os parlamentares. Mas não se

,

Pelo q'ue respeita a Portugal dos Logistas de Lisboa, por es- cumprIr.
�- proclame que é inutil e preju.

Julgamos facil a resposta: Basta, pecial obsequio do
-

seu EK mo E' preciso mostrar ao mun' m a tin é t Ô t C a r i ô a Ô t dicial uma instituiçã.o só por..

c,omo muito bem disse o Sr. Pre- Presidente. do que ¡Iodemos ter no nosso que �la em det,el'min�da altura

�Idente do Ministério na entrevis- Contudo ela tem tratado e seio criruinosos (como em toda Realizou.se efectivamente no dI). funciona mal.

� de «A Voz», consultar o ((Dia- está tratando de problemas vi- a part'J sucede).JDas que, longe mingo ultimo, 20 do corrente, a ma- A Alemanha salvou-se CJrD

rI,) do Governo)'. tail para a Naeionalidade; tais de os encobrir, 0& sabemos cas· tinée infantil, em que tomaram parte O parlamento e, ena grande par-

���"'I. __ como a questão �lo Porto da tigar. crianças das escolas primárias de Ta- te, pelo parlan'ento. A Franya

71. Jos;' Carbon�11 Beira, a do Padroado da ln .E' êste o epílogo que espera-
vira e do Asilo Espera:1ça Freire. Os nos dias trágicos de 1926, quan-

\J \. "
•

dois actos de variedades e a bntasia d P'
,

E
.

dia, do convenío Sul-africano mos do Justo Jaracter de s.a int .. ntil em um acto de que O espe,
O Olllcare teve de lanç.ar

i f
III Manuie, acasados dam crime e ao financiamento da Compa- Ex.a o Sr. Ministro das Coló- ctaculo constou, mereceram c¡¡lorosos mão das grêlndes medidas para

go �Illante, responderam dois portu' nhia de Cabinda. nia,s. aplausos por parte do publico, que fay,er face a eSHa terrivel situa-

'leses. h t d fi.
'

T.l 1 a I C A recebeu as criancin as com o o O C\ão t lancena, reformou o re-

D. José C�rb n
. . "

0'..10S ucraram cum so u- . .'
'I'

to, c ,o ell, JorDa�lsta, dlshn· çà,o inteligente da questão do
enternecimento e simpatia de que gimentn da camara dOB der u-

�:: d�n�:On:���iad�S!e na�5���mpe�:;i:i��: Porto da Béira, p(i)rqu� no dii se és republicano, eumprA, lê ����:��:�t�e���:�o:��'e�:Ii�i!::�: tallos para d ',r ao mínistério

em �eu favôr a maisardentecam. ,em que o Porto da BeIra pas· e propaga esteJ·ornal. q"e organizaram e ii xdjaram o rele d,e Uni o Nacional uma ma.iol"

panha n
. 1 b d -l

1\
a Imprensa. sassa {ls mãos daRodésia, esta A «ideia Republican:u não é rido f":pe..:tacl.lo, pf"lo b�11I suces¡¡OI I er >tde ne "'ertO, M l:, OR �'I

JUSf sentença d) tribunal mostrou a unir se ia á União Sul-Africa- ol'gão de qualquer partido; pl'O. que êlc ,obteve. Os chaujpeurs di)'; htlCOS re8pon�avels lilt El'�nç<{,
so l� dessa campanha e, apesar dis· na e a proIlria Inglaterra per- põe.se unicamente fazt>r a pro.

automovelS de aluguer são tambem e '3ntre ele� e primeiro do que

d� ,losé Carbonell foi desterra. dignos de todos os louvores pelo des
t d I

.

P' .to

'., dia mais uma colonia. pagan �a das doutrinas republi. interesse de que deram prova, pondo
O os e es o pi oprlO omcar",

Será . M Ó
A ã

inocent�;l¡e,em Espanha, O defender as se n s portugueses es� canas e cooperar na união de to· gratuitamente os seui carrOll á dispo. � � pensaram nunca 'lue era

tamos radiantes com O triunfo, dos os l'epublicanos. siçàO das criancinhas, mdlspensavel fechar o parli\"

Notas pclltlcos
�DO MfD tANHlNHO..,.

-=-

Ainda a propósito da ditadura

YngoBslavia



o Engenheiro.Chef�,
10ãtJ Simões Quintas Iunior.

EDUCAÇÃO r ENSINO I INCENDIO Notas Internccíonces � DESASTRE.fi jàeia TiepuhllcaqCl
Contra expressa vontade do

nosso, ilustre Director, Sr. Dr.
Constantino Cumano, saiu no nos­

Vau'lIcnargtees so ultimo numero uma local as-
sim intitulãda. A constituição do novo mí-

São precalços apenas.invulga- nistério
Poincaré voio aumen-

Como entre os que sabem tar duma forma lamentável as
res para quem totalmente ignoraler e eserevêr e se instruem há f d diâculdades da posição do par-os a azeres um jornal, mas que

'r'

os de timbre menos egoista muito contrariam. tido Radical-Bociahsta. Depois
que reconhecem conosco as ' da saída dos ministerios radi

vantagens de alargar o domi. _. !!!I....... - cais do govêrno da União Na-
aio da cultura popular, ou an-t

'

cional, era lógico esperai' que
tes a necessidade de iniciar Sanatório. H4()spital o partido tivesse uma interven,

, -,

segundo um criterio mais via- A ideia que acaba de surgir da ,:ão dominante na solução da
vel que o habitual, essa cultu- criação de um sanatôrio.hospital, no .crise, e que se marchasse rapi­
ra; como não basta clamar Algarve, merece da parte d'A Ideia damente para um governo car­

contra (I analfabetismo mas se Republicana todas as palavras de telista. [\, as o partido Radical-
t indi 1 c aplauso e todos os incitamentos e S

.

I' t
. h

. .

___ .. orna In ispensave rornecer a apoio que sempre lhe mereceram e
OCIa IS a e oje um organis- Eu, .Toão Simões Quintas

G U·I I " 01 t It
tel apeutica propria para a sua lhe merecerão obras de tão largo al- mo desagregado e sem energia Junior, Engsnheiro-cheíe

I's amaras ,JUDI[ pa s uD S r o eliminaçao - vai «A Ideia Re- canee, e Poincaré poude facilmente da õ." Circunscrição In-
_ publicana» Iembrar sàs cama A, �aneira por que as camaras lançãr lhe o desafio da consti- dustrial

Em cuníormidade com O que vem ras municipais do distrito a municipais teem respondido á círcu tuição dum ministério em que I
.

hoje publicado n a s u a secção utili: ade de instituirem as suas
lar da Junlta Geral mIerece tambem os eles não participassem. E 'tão Faço saber que Francisco José

«Educação e Ensino" A Ideia Repu biblioteca ede'
nossos ca orosos ap ausos.

h bil h D d
A

I dos Sa to t d r
blicana, ag<Jarda com todo O interes-,

u � organI�a,rem os Dadas as condições climatéricas I
a I mente o c e e o governo Ibn

s pre e�.e rcença para f'�.

se as comunicações das vádas cama,
seus arquivos. Sem dúvida, as excepcionais da nossa provincia e em calculou as fracas possibilida taf elec,er �ma oñcína de ser�aJharla

ras municipais do Distrito. Só então que já as tiverem instituidas só particular do local escolhido para a des oposicionistas dos radicais ba:{¡��r��llaeSnan �u4a CfrOe�seJ�elrdo S's'�
d, d d lh t

-

St' H it I
.

I'
' . , gucsra e •

serão in rca os os nomes os que to. terão que as me orar e que as
sua cons ,ruçao, O ana orla. ospr a SOCIa Istas que estes, a-rezar Pedro, concelho e districto de Faro,

marão a seu cargo a propaganda das pôr á disposição do publico per está, desttnad� a,desempe,nhar um pa-, da solucão da crise ser princi- E como o referido estabeleci .'

bibli t blí e d iacã
'r' . pel írnportantissimo na VIcia desta re.

'r'
t 'd tri

Im,e ,1
I IO ecas para o pu ICO a crraç o t al forma que o nú e o d lã palmente contra eles adopt a·, o In us rial se acha compreendk o

junto das mesmas cámaras dos cur. , ,m r os gl O. .,
t bel I

sos nocturnos para analtabetos. leicores possa Ir aumentando. ram perante a nova formula na a '" il ,aD�xa ao regulamento
S á

'

di á ..' 1 5ii1 ••• Sill i ist
'

1 P
. r 'd

das industrias Insalubres, InCÓm,)-
er OCIOSO izer s rererir as m ms erra olIl:care a mais e- das, perigosas ou .tóxicas, aprovaro

. corporações que devem procu- Uma se lença sast.rada das atitudes: a abs- pelo decreto n," 8:364, de 25 de

mente nara salvar o franco. E rar o auxilio daquelas pessoas
n tenção, que para os partidos Agosto de 1922, sendo um estabeie-

o tranco salvou-se com o par. cultas que ao problema ligunm O Tribunal da Relação' ¿onde. politicos se assemelha notável- cl,mento de 2.a classe com.os i�conv�-
lamento aberto. A Inglaterra, algum interesse, quando' care- nou a Comissão Admínístrativa da mente ao suicidio. menteS_de «barulho. trepidação <: f,J-

" ,. mosn sao, po!' ISSO e em coníormída-
a Holanda, us estados escandi- çam do auxilio dessas pe3soas. Camara Municipal de Lisboa, no Os l'�dlCal,S-S?CIahsl as s()- de com as disposições do mesmo d!­
navat! dão a todas as nações E' porque suceoe, como há al- pagamento duma indenização á frem bOJ,', principalmente, do creto, convidadas todas as pessoas

magnificos e constantes exem- guns anos atraz, haver cama. Companhia das Aguas. defeito do possuirem -uma ideo- ínteressadas a apresentar, por es-
Essa indenização é de dez mll 't 5 a C' '-

I d
plos de honesta e sã governa. ras com arquivos valiosissimos contes mais uma anuidade de sets. logia que está fora das necessi- cr.i o, na . ircunscnçao n u;-

.ção. E são estados parlamen- e nos quais é impossivel des- centos e quarenta contos durante dades e das aspirações da epo· tMnal,. ,c�m sede em Faro, rua do
, umcipro as suas reclamações COI!-

tar _ s 'lue nunca pensaram em cobri! quaisquer documentos 46 anos. ca e �e terem tod� a f�ouxldãO tra a concessão da licença requeri-
o deixaI de ser. Se a institui- de há cem anos para: kaz. Su- Motivo da s'entença? eclétlCa dos partIdos mterme·, da, no prazo de30 dias, contados da

ção pode ser bôa porque é que ceden, com efeito, há alguns A municipalisação do serviço dioB. data da publicação deste edital, I"l'
das

..aguas, 'd d R t' ã
!'e desespera dela sem a tentar anos, ir um curioso da materia Formad" prinCIpalmente co- elon o na m.e3ma epar lÇ o ,ser e"?C.a-Como a Câmara Municipal de m nado o d h d
remodelar.? Mas uma outra histórica procurar o foral da L' b mo reac ....ão ao clerical'smo da s, s. esen os e maIs OCt,-

IS oa tem um consultor juridico. t
, , mentas Juntos ao processo.

objecção importante se deve fa- antiga vila no arquivo do res· não compreendemos como tivesse «oi'dem moral» dos p=lmelr�s Faro e Secretaria da 5.a CircuJl.:-
�,er aos critic�s do 'parlamento pectivo lOunicipi9 e, depoil, de feito tal municipalisação sem sa· tempos da 3.a RepublIca, am· crição Industrial, 23 de Janeiro de

yltgoeslavo: não seria a situ a- voltas e reviravoltas, casual ber que, sem precalços desta na· mado pelo gspirit o anti-clerical 1929.
tureza, a podia fazer. d'

, .. W Id k TI

ção poJitica existente á data mente um dos vereadores apon· I
os mInIsterIOS a ec .t:\¡( us-

1 d
!!!!!5@l1).£lge C b' 'I'do golpe de estado d;¡ Rei Ale. tar com a )Ota car ada um pa- seau e om es, e o antI-C; en,

xandre, em grande parto pelo pel amarelento que estava p'rá ESTUDANTES DE COIMBRA ,calíamo que ainda hoje cara-

llIE-nos, o resultado da atitude li entre outros papeis velhos e Nó próximo .die 3 devem che- cterisa principalmente o pal'ti-. ---------.----

desses mesmos criticos? Que fi- preguntar de era aquilo. Era de gãr a Faro os estudantes de di- do. Mas mn França o perigo
!leram eles no tempo dos go- facto aquilo o foral,'. d a d o reito da Universidade de Coim clerical, excepção feita da AI·

vernos partidarios e do parla. ai por te�mos, do _seculo doze, bra, que tencionam dar em Faro tracia, da Bretanha e da N 01'­

",euto yugooslavo par� reagir E�te epIsódIO lepresenta en um brilhante sarau.
mandia - 'passou ao numero

I�ontra os desmandos d'uns e boa verdade mais um sinal de Com eles vem um distinto pro-
das recordações históricas - Eu, João Simões Quintas JIl"

d'outro? Grande' numero deles desleixo do que propriamente fessor da Faculdade, que farà no
devido principalmente á acção nior, engenheiro.chofe da. ó.a

eram então submisso's e deli. igtJorância (talvez represente Liceu u�a interessante conférén. do partido e á grande lOassa Circunscrição Industrial.

• gentes serventual'ioS dm, parti� tudo isto afinal), A p ao r en - cia _ anciosamente esperada. da população francesa não in Faço saber que Ma'lUet João Pl'C-
dos que hoju combatem. Quan- temonte o desleixb justifica-�e, São madrinhc.sdos rapazesgen.

teresscl nem apa;xon,>\ a luta tende licença para estahelecea um

tos depulad()s, d'aquele paiz, (iuJtificam no) com a preocupa· tilissimas &enhoras de Faro que,
contra Ulli peligo", que ela fordo de telha no Montedas Figut'i­

daqueles qtE hoje alcunham ção dos trabalhos do embele- estamos certos, hão de encontra
não vê.As hesitantes reformas ras, freguesia e concelho def.Jjesur.

d t 1 t ..l
'

'd districto de faro.
e incompetentes e deshones· zamen o (as erras e;.Ia sua as mal'ores PacI'II'dades em conse

SOCHIlS enxert.. as no pt ograli E como o re!erido esiaftelecim'en'
tos, . n.ão alcançaram então os higienização, iniciados há cer guir que a cidade os receba com

n a do padido não lhe podem to industrial se acha compreendi,
Beus votos? ca de dez anos (se tanto). Issl I

o tradicional carinho. dar aetuahnente o plestigio que do na tabela I anexa ao regulam�nto
Mas mesmo os outros� os que ocupa de facto. aH l,uas afirmações anti cleri- das indústrias insalubres, incbmo-

se chamam «indiferentes» ou As nossas povoações care- caes lhe nã,o empI estam, pois das. perigosas ou tóxicas, aprovad)

«indepetldertes')j em poll'tica, ciam de tudo .oue respeitavit a h "d t) b
'

que dS massas proletarias fran- pelo decreto n.o 8:364, de �5 de
.... '1 ouver e eVI en e que a nr as ,

'I' Agosto' de 1922, sendo um estabeleci-
Uzaram algun:3 dos meios legais comodidade, asseio ,e bele7.a é bibliotecas a horas convllnien- cezas encontram nos SOCIa 18-

mento de 3.a classe conI os inconvc·

que a constituiçãO daquele rd- hoje carecem ainda de llluito tes, tanto .le dia como d'3 noi. tas-unificados e nGS comums- nientes de "fumo) são, por i.,·

no punha ao seu alcance.., para para atillgirem ? já aceitavel te, de modo que tanto opera- tafl,programas de rl'formas so- so e em conformidade com as di:;·

contI'&.' l,rf'.ffi os desafôros dos dentro deste capItulo. I ias COI ao funcionários lá pos-
ciais m�is completos e mais ló posições do mesmo decreto, convi,

Partidt,,,, ., do paI'lamento? Vo- O que fntreta-nto não é me- 'Q t 'O'icos. As afirmarões de repu-
dadas todas as pes�oas interessa-

., sam Ir. uan o aos arqUIVOS, ,., )I das a apresentar, por escrito. na 5."'
taram' l .....uma vez nos candida- nos urgente nem menos yalio- há aqui n,t cepital gente iJo· hlicanismo e de Democracia Circunscrição Industrial, com sMt»

tos qWl ::10 estavam ellfeuda· 80 é cuidar dos propri(ls muni,,: nea eidoneificada em talmate- feitas pelos'radicais não vodem em f�ro, na Rua Consrlheiro Biva¡r

dos a (;8FH�S partidos?Sel'dram- cipes. ría, que pode ser convidada tel em França a força dum n.S 81·V Esqu' as suas re.clamações­

se da imprensa, da tribuna, do Lavá-los por t6ra não basta. (nil caso dos municipios care. plograma, pOlS que todos os contra a concessão da licença reque·

cornicI'o, para combater a per- E' preciJo lavá-los por dentro, )
.

I E partidos do Pallall'ento fran- rida, no prazo de 30 dias, contado':Y
cerem a orgêlUizá- os, temos da data da publicação dêste edital.

niciosa influencia deles? Tenta- e, lãvá-Ios por dentro é illstrui- por certo que essa gente de cez -pxc',epção feita aos comu' pod'!ndo na mesma Repartição ser

ram organisar todos os que los, L rn cer·lhes, facilital:-Ihes, boé,\ vontade não se recusaI á. nistas e a meia duzia de ) ealis- examinados os desenhos e mais do ..

pensavam como eles para uma tornar, atra�ntes.os processos D. tas-se dizem igualmente re- cumentos juntos ao processo.

acção politica comum? Nada de os lllstrUlr. E as camaras ¡:.ublicanos e democratas,
11 faro e Secretaria da 5.& CirCUliS·

disto fizeram. E que autorida· devem fazer isso.
l�anatórl'O "Canlos Uas(I!D[uIOS Porfo"

E assim o partido radical-so- crição Industrial, 10 de Agosto d\!

de te{,lll aO'ora os politices A sem-cerimonia com que l u (Iialiota, vastissimo e forte- 1928,

yugoealavos
I:)

pat'a se apresen- nbs daqui falamos, a nossa b()a S. Braz �E "lporlEi talvez mel'lmo a mais forte or
19 Engenheiro-Chefe

tarem como salvadores do Es- fé, o nosso desejOo de acordar' I ganisação politica franc"za--: 'João SzmIJes Quintas Junior
VENDEM SE dilas boas VACi\S

tado aqueIes que sempre s� essas necessidades pode aqui- DE LEITE holandeza� e uma CA enlontra-se al'ático tj de",loca-

mostraram t.ão maus cid�,dãos? Jatar-sf) pela despreocupacão MIONETE VELHA (sucata), Recebe .10 perante os problemas d'bo­

Senhores criticos yugoeslavol'! de e&tilo com que escrevemos propostas de compra até 30 do cor· je, sem direcção fixa, sem u na

do paJtido e do pl rlamento! É sôbre ,materia �e tilo, considH- rente, o Dr. Alberto de Sousa, dire, direcção dftermiuac1;', á eFlpera
faCII destruir o qne está. Ma!'! ravellmportànCla. E, qu,e nps ctOt do Sana!6río, em S, Braz de AI·

que os socialistas por um lado

d portel. d
quem tem autoi'idaue e o telh J- procHr�mos ser OUVI os e ser e os modera os por outro, par·
do bem sólido para o fa.zer? E atendidos e voltaremos ao as- tidos que sabem o que querem
.o que vpm depois, sim, o que sunto tantas :"ez�s quantas fo- Al·tigos religiosos: o maior e para onde vão, que obede-

\'em depois o que é? rem necessanas para vermos sortido cem ás habilissimas dir cções
realizado o nosso propósito. de um Leon Blull ou dumPoia-

Rá (nas Camal&S onde já as Linaria Intornacional caré,'V'ão ás suas filuiras e lle�

Em reunião do grupo editor de A

Idei« Republicana, reunião qUI! se

efectuou no dia 22 do currente," foi
resolvido remodelar a direcção do

jornal.
Para qUl} ele para o futuro possa

ter uma maior unidade de vistas, foi

unanimemente aprovado que a sua

direcçãO politica ficasse inteiramente

a cargo do sr, dr. Antonio de Sousa

Agostinho Jlltlior. Tambem se resol­

veu distribuir entre os seus redacto­
res o encargo de algumas secções

permanentes. Dessas diversas secções
se encarregarão de futuro os srs, DI'.

[oão da Silva Nobre, Comandante
Sebastíã-o José da Costa, Dr. José An­
tonio Dentinho Junior e Dr. Constan.
lino Cumano,

Não ensineis aos outros coisas
que os não interessem e que não
possam compreender

o Ministerio de Poincaré
,

E O partfôo ra�ical socialista

Próximo da Luz de Tavira,
quási á hora do nosso jornal en,

trar na maquina, voltou-se. a ca

mionete da carreira Faro-Tavira
quando procurava desviar se de
uma mula.
Ficaram feridas várias pessoas

mas felizmente sem gravidade.
Entre os feridos conta se o Dr.

Antonio Miguel Gaivão, nosso

amIgo, o que sinceramente Ia­
mentamos.

Educação Nacional

EDITAL

EDITAL

]a� se apropriem dos esquer­
distas ou dos mais moderados.
E então acabará de ve�� o ener ..

gico partido de Combes (lue
hoje está indeciso, a. de�1gr(l'··
gar,se por falta duma ideologia
que corresponda áB necessida·
til.es e aspirações modernas.

c. C. C. e,
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GUfRR[IRO, r.U[RRlIRO das, dirigidas com a antecedencia de IL \I L L oito dias, pelo menos.

DEGIMO '.

• .' Uma casa de moradia ter-

& '05'[A, llMllADA Nenhum SOCIO poderá expl�rar o
rea sita na Pra:a AI exandre

mesmo ramo de comercio ou lDdus-' \

tria, fóra desta sociedade. Herculono 24 e um armazem -- ...._ - ... _.... .. _.�.�_ •• - .. _. - ...._

'. '. .
DECIMO PRIMEIRO na rua da Barqueta n." 4.

. �����MM1������M;MMM����������Mt�Parit 03 devidos efeitos.se anuncia " Tratar na rua D. Francisco � �
que. por escritura de 12 de janeiro

Esta sociedade dissolve-se nos ca� Games n." 50 _ FARO. �. • �
corrente, cm notas do notario Dr. sos tâxa!lvamente marc�dos noart., � Pianos e pianolas �
Francisco Xavier Candido Guerreiro, 42 da lei de 11 de Abril de ¡901. �� �d t m t DECIMO SEGUNDO tut

� . [;_.¡es a co, arc�, en re Otnõt.s¢ uma mO�O.ij�R[¡\.� � f-is melhores marcas 00 rnunõo �Antonio Olas Costa, Não poderão fazer parte dos cor- �
. I �Manu�l francisc.o Guerreiro, e pos gerentes, nem em alguma qua- C 'd ilindros 9 I I � I? 05 melhores preços �

Antonio Guerreiro Inez lidade, directamente ou por inter.
om SI e car, 2 � I.� ;t

foi constituida urna, .soded�d� p.�
I posta pessoa, prestar quáesquer ser- H. P: 'p�onta a funcionar. � V El N :o El = ¡¡;�

qu Itas de responsabilidade limitada, viços a esta socíedade. as pessoas Dirigir a João Machado Valen- � �
que será regida pelas clausulas e referidas nos diferentes numeros do te - Olhão, � A L V A R O C R U Z L D A �condições seguintes: i artigo 1.0 da Lei das Incompatíbilíe �

'oc

�PRIMEIRO des. JOIO SOARES VIEGAS � lsorgo Trlndcde Coelho, 6 - L I S 8 O A �Nos termos da Lei e dos [presentes DECIMO TERCEIRO � INFORMA EM FARO : �estatutos: é constituida (por .ternpo Em tudo o mais não previsto nes- Com casa de pasto � @E!n��termin'ldo, contando-se o seu tes estatutos, regularão as dísposí- RUA LETES, 29 a 33 -FARO

��' n, n r. O n J O m n il, � J R li J ij n J O R_ ��mlc,1O da data desta escritura, uma posições da Lei aplicáveis, e. desí- � fi" fi \J \. fi @i;

sociedade comercia! por [quotas. de gnadamente as da lei de 11 de Bons vinhos e petiscos ,,��,��¡¡x¡-,��fr.:6}���IWlfW)��!Wl,fW)����fW)����responsabilidade limitada, da qual íi- . Abril de 1901. ;\@".�,+'-,.v.'U'.u.U¡�".'''IUIU¡U.VIU¡U¡'I!''¡'''¡u.U¡Ú'¡U¡�''¡��''�"'�
cam sendo os unicos socios, sob a' .

firma «GUERREIRO, GUERREIRO: Faro, ,,15 de Ianeíro de 1929.

at Costa.Limitada» que teri a sua
l

O aiudt- do not. Dr. C. Guerreiro. Unõerurooô ••o.�.œ$.��••$\J���.$••8•••'sede em Faro, e estabelecimento na I
Francisco de Castro e

.

Alõufeira. (MAQUIN DE ESCREVER)
& _. A

Rua de Loulé, numeros sete e nove, t L A W

M
•

t te """"
'!(II'

podendo estaêetecer as sucursaes, -----.!.--� ......

RADIO ALGARVE! UI a,a �nçao•• !agencias ou qualquer outra forma de Expeõlenre w _ w
representação que entender, e que e _
terá por objecto o comercio de ce- � QUEREIS BEBER AS VOSJI\S REFEIÇÕES.f tAvisamos os nossos preza- J

r

G I L
W

reaes e rutos secos e qualquer ou ro

ose on'�a ves o�es
� BOM VINHO, 'PURO, POUCO ALCOOLICO, INO A

ramo, exceptuando o bancario. dos anunciantes e assinanteH, w w

SIWUNDO que vamos proceder á ccbran- ! EENSIVO E SABOROSO? .Gtn�(s O lin to OU branco �e RU· :O capital social é de 15.000$00, i ça dos seus anuncios e assina- O"J'CJ'na �� marc�naria w
��LllS � n � J

-

C '1 1\1 lsd a

integralmente real'sado.itendo já da- turas, conforme os preços e
I v"" œ ,\; fi , Il acrE I a a casa 000 ann o, . ves, . . ..

do entr�da na caixa social, e c�rres- condições abaixo indicadas. Mobilias em todos os estilos It · VENDE-SE EM. FARO NA RUA DE SANTO.
ponde a �oma das trez quotas igua- Esperamos dever a todos II Fazem-se urnas para revenda! ANTONIO, 34 (noova casa de vinhos de J. J. DE SOU- !es dos SOCIOS.

f "d tidã .

fi W 'G'
TERCEIRO

avor apron 1 o no paga- Compram-se moveis usa os
• SA __ Telefone n. 148. ..

Cada um dos socios fica obriga-Imento.. .

Rua do Alportel. 14 a 22 - �ARO � I? R. E ç O S :
Tinto - 5 litros 9$50 e

do a .f�zer prestações s�Pleme..ntares
i «A !rleIa Rep�b�lCanaJ)· não • Branco -- 5» 11$59 ,.

á sociédada ate á quantia de 2:,.O�OS tem hns. comerciais. Ma�. não

GRAND( (XP'OSl�A-O •. =: Dentro da cidade envia-se ao. domicilio. := •
por uma só v_ez, quando esta. o Jul- : poderá viver sem o aUXIlIo de � '. . . "gue necessan� ao desenvolvimento todos. :' Lembramos aos srs. loulatanos e Olbanenses as camlolfstes com bons poFtadoraS �
do seu comercio, sem direíto a qUal-, w, .

"<If

quer remuneração de juro, Os nosso.s preÇo.s lião:
.

DE
'

$.e�����.�$.e.����e.e$.�••�
§ unico .......As prestações superiores I . �<. ChOP"U5 Õ" 5"nhora

a esta quantia, vencerão o juro que.
AnuncIOS - .,30 a hnha. � � � -

entre os socios ·fôr acordado. . I Aesinaturas (po.r séries cie 10 S 1,.; eh· 11.!R��a¡aa:iliSS� ••�
QUARTO 1 numer( s) 3$00. NO

"

. a ao .1c
O socio que pretender aHenar a ..

O mais luxuoso e elegantesua quota terá de a oferecer em car- i M"I
.

h t BONETS.

ta registada, com aviso de recepção,
: I e qUin en os da provincia, com tôdas

primeiramente á sociédade,.! depois. CHEGARAM A' a s como.didad.es (I

aos socios, ten,do aquela em primeiro . , atractivos, cbnfor-
logar e estes em .segundo,o direito'CA5A PORTU6AL to e aprimoradode a adquirir pelo valor que lhe fôr I

,

. _.::.. ._

atribuido por meio de balanço feito'
A
�.

O I- à
-, gosto ,-

nessa ocasião,acrescidada respectiva,l utomouel Ct-dan
lJ�ol"o Ro�r·lgu"s õ"Dlmtiõaparte no fundo de re.)erva e dos Iu· R d d intado �e llv I V " fi

cros, ou
.

diminuido dos prejuízos I
epara o. e n�ovo .e P I

LARGO DE S. PEDRO
que lhe co.rresponder, se os houver, I vE:Jude Arthl1r HenrIque Par-
devendo a sociedade e os socios res-I daI .- FARO. FA ::R. C>
ponder pela mesma forma ao propo- _

nente, no praso de quinze di.¡s. No' .

caso de n!ais de um socio pretender * * * * * * * .. * * * * * * * * * ** * * * * * * * *
usar de tal direito, será dividida cm ..

'

-f(
partes iguaes. �¿��T6e a quizerem,

*!* �I�I(,.I�'I� 5 �I�I��, '�II ;�• A administração dos negocios s 0- �

dies e a sua representação em juizo
e fora dele, activa e· pa<sivdment�,
s¿rão exerci las por todos os socios, »-

"STN I'IIt.JD Z'I: LIIf": � 1>111="
�

que fkam nomeados gere,ltes. com '* �1'" � ur,.,VL i(
dispensa de caução. � ie
Aos gerentes, pertence, portanto. o *" RU.£.. I.VENS, 12 ie

uso da firma social, que só em ne

g.:>cíos e operações da sociedade po-
-.c � ..

derá ser empregada. e nunca em * ESTA.BELECIl\(ENTOS DE VEND,lSI: ...
!®!'Si2:!�I'!Se!!'Si2:!����r!Sii2:!!SiZ!!SiiZ!I!SiIZ!!.5iZ!jfianças. abonações, letras de favor e" 5, R. Conselheiro Bivar, 5 A-Avenida da Republica1 4 ie

outros act< s semelhantes. * i(
$EXTO ,.. Garage-Oficina "Auto-Lisboa": Oficina oficial "Ford" -ie

Os balanços fechar-se-hão :m Ji. i(
tl'inta de Junho de cada ano, e de- '* Telg. OIL = ::R.'D"A DE S. LUXZ, 59

ie

�pois de lançados ao livro proprio e * FA RO' ..assinados pelos socios, ficarão irre-

::
\ :: �

L1eposito oe:'
iclamaveis. .:

�

':::
Os lucros llqSU�;::�ue se apura-:

Os

Oa�ÕadOpeG�Õlle�=�;ôr:iIÍ��pitGR��t : !I ferragens g
rem, em caEla balanço, d�pois de de- � 6
duzida a perceotagem legal para i( l\lassas consistentes da • � ... g
fundo de reserva, emquanto não es� � Atlantic Rfzfining Company • � ARTIGOS PARA CONSTRUCÇAO 6
��:�i:;�l���?e�r��o����� d(v��iJ�� ! N ! � �, � de Philadelphia, Pa., E. U. da America do orte

� C,Omnnto nacl"onalpelos SOCIOS em partes iguaes, bem I I t:; I Icomo o., prejuizos se os houver. ie
Agentes-vendedores ohciais nOI Algarve dos acreditados •

� g
OITAVO ie ...

t. ��� automoveis FOEl.:O de todos os modelos \
ie I II e es rangelTo IIA morte ou interdição de qual. �quer socio não implica a dissolução -fe Proprietario.s das ma.gnificaso.f!ciuas!da" ?::.:.

da sociedade, a qual continuará com � L! � Apapelhos complelos Ios representantes do falecido ou in- ..,..
Garage A.uto- isb6a

�

terdito, que exercerão em seu logar • ntodelarmente instalada para o.S serviços de ie

� para retretes
o.s direi10s inherentes á respectiva ie

'

irquota, Reparações de automoveis--Afinação de motores

MOSAICOS E AZULEJOSNONO ie Soldaduras a autogetliô - Pinturas de carros a cDuco.:r .. �

ICom excepção dos casos para os :. Vulcanisaçáo de. pneus--Cargas de baterias : �
,

quaes a lei determina convocação "" sob a direcção dum habill tecnico de reconhecida FompeteDd� ,� � 65, R.ua do 1\lport�l, 69-F1\RO
especiaJ, as assembleias serão con.. � ii
vacadas por meio de cartlS regista· �* * * * * * .. *' 'It 'Ir If- *** lc * * • * "" * * * ;,. * * ¡;Z!g liZ!S.iiZ!lSiil;2!Siilliii:!llS3l;2!!S;1��s;;z:!S3

Vende-se

.............mL .

= Quereis"a'ldat:" E
= bem calçado? �.
• •

� ·5ó o calçado' ATLA5 �
..

r '05 seruirá bem, é o uni-

t 'HZ se uenàe mais re­
I- Si5 .lte ào que o manual.
l­
I-
I- _Visitae o Desposito da Fabrica
.. na Rua D. francisco Gomes,
.. 28, em Faro
� .
."7':"..........� ........:v..........

l­
I­
I-

�
•
I·
..

I



• I

(�arvão sem cisco a 7l>5() a

srroba, posto na casa do fre- Eu, .Toão Simões Quintas
guez, desde que sE'Ja enviado I Junior, Eng-nheiro-ohef-
um simples recado ao Iai go du da 5.3 Circunscrjção ln,
Carmo, 39, pois que nós, para dustrial.
evit ar q 11 aesquer embaraços aos

r
Ex.IDOS fre sruezes m" ndamos to -I faço saber que <,rancisco José
.b'

"

dos Sautes pretende licença para e"
dos o� dias um carro pelas 1 uas tabelecer uma oficina de serralharia
da CIdade para fornece r V" e ferreiraria na rua Conselheiro Se,
Ex.". ' ¡ bastião Teles, n." 4, .fre�ucsia de S.

t
' d Ab [Pedro, concelho c districto de faro.
al vão ensaca o. a arro a I E como o referido estabelecimen-

7�00. Petroleo, o ítro, 1$90., to industrial se acha compreendido Cab�çaõas � Santos, Lõa.
Bolas, a duzia, $60. Gepa a ar- : na tabela I anexa ao regulamento FAFl.O
roba, 3$00. das industries insalu�res, íncómo- -----------.

A bôa pinga? Só no Largo das, perigosas ou tóxicas, aprovado
pelo decreto n," 8;364, de 25 de

do Carmo, 39.
, Agosto de 1922, sendo um estabele-

__----------
1 cimento de 2.a classe com os inconve- .

I níentes de "barulho. trepidação e fu-
.

Ex-Interno .des hos�itat:s �e LisbÔa

mos" são, por isso Ie em contormída-' DIrector do Dispeasario anti-tuberculoso

•
�

....:..., .A. .Â..Â.....Â .....
de com as disposições do'mesmo de- Consults no dls,eniatio das f2 ás f3

-

+ .....�
..

�'''''''",I'''''· T ..............VV", +*creto, convidadas todas as pessoas ...

interessadas a apresentar, por es-
CUniea geral e operaç�es + OFICINA DE CANTEIRO E MA.RMORE , ..

EMPREGADO COMEReI IL crito, na 5.· Círcunscrição Indus- CON:3ULTORIO:. ,

�
li trial, com sede 'em- Faro, rua do Praça D. Francisco Gemes, 19-1 + DE fflcnuet Roõrigues Potoré +

COM CONHECIMENTOS DE CON. Municipio as suas reclamações con- ,MORADA: ......
'

A.
TABILIDADE e que dê bôas ínlor, tra a concessão da licença requeri- Rua Filipe Alístão, 21....... CASA fUNDADA EM 1912 �
mações, prec.isa João Pires & Filhos, da, DO prazo de 30 días, contados da Exec rã d

.

b t t t tal Â,
... data da publicação deste edital, po- -:- F A R O -

u .. o e quaisquer o ras concernen es a es a ar e, ars
�Ld.· - FARO.

dt:ndo na m!sma Repartição �er exa- ��W30�, j:���o.;��b��a:� �e����r��a tâ��Sa�tSar!�O�ar����a�r(': �
mmados. os. desenhos _e mais doeu-

V" B
.

& T I L.bà trabalhos em grosso para pontes nóras lagedos etc. ...
mentos Juntos ao processo. lelra ranno e es ' .....'

' "

..
,

Faro e Secretaría da 5·· Clrcuns-] . 0
' ..... �rabalho garantôo. -:-' Preços SEm compEtenda �

críção Industrial, 23 de Janeiro de!" Ferragens, dr'ó�as, papelaria + RUA CUNHA MATOS - FA::a..O +1929.

O Engenhei�o-Chefe, tubagem :s �i�r:�t��s em todos

*+++++++ +++++�++*
loãtJ Simões Quinfas Iunior. LARGO ,D,A PALMEIRA

FAB.O

Este numero fOI vÍsado .pela comissão de censura

Veride-se Papel de cartas alta fantazía :

avulso muito baratoEDITAL Livraria Intcrnacional
aUNTO AO CHIADO)

Represontantes:
'

5i1ua mealha
ffiebicc·Cirurgião

material Electrlco
RADIO ALGARVE

Artigos de escritorio:

Livraria Internacional
(JUNTO AO CHIADO)

IOClBBADB DB MADBIRAS,�LIMnADRI malhor a mais barata do marcado

Preços especiais para revenda FAB.O

Mercearia Carvalho Madeiras nacion::e estrangei�as
LARGO MUNUEL BELMARÇO ,

aos melhores preços do mercado
" I

-. F A R O TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11

Vende-se em FARO na livraria de

A. S. Capela, Rua !? Francisco Go.

mes, 40 eo em OLHAO na sucursal
da mesma livraria, Rua do Comercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex­

cepto dó «Diario de Notician.
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanário.�m;:S::;:
" .

Casa Bancaria
Livraria t 'Paptlaria SlLO�

Artjgos de escritório,
I

: desenho e pintura :
.j

Enorme sortido de calcomanias

Representante das casas:

KOD&K, P�THÉ e AGF&

Revistas e jornais nacionaes
-.- e extrangeiros -:-

Rua O. Pranc�sco ôomes- F A R o

Rua D. Francisco Gomes - FARO

Todas as opera!;ões bancarias

Secção
Ruo de Santo 1\ntonio, II e 13

r-, \'
•

Agentes tie varias eompanhias
de navega!;ão com earreirras

regulares para todos os portos
do NORTE �.£. EUROPA.,
LEVANTE, AFRICA, etc.

��·�������d

Granae'futurO
I

'

TFRRENO para construção
vende-se 1000 metros na ave­

nida 5 de Outubro com 32 me­

tros de frente para a avenida"
32 metros para a rua Camilo
Castelo Branco o 32 metros
com fler. t � para o jardim do

�r. Manuel José Nobre.
Para tratar, rua Francisco

Barreto. 25.

Vende-se
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�j 5: Cabaz das Fructas = [{<
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� 1=1················ ·················11= �
...�.. JO'A- O 50TA •• �

� .. .. �
� =:: 8..... . 11= �
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�� � = Rua �EDfnte l'alabim - FARO :·······1 [te
� �
...�-;:� Esmeudo serviço de restaurant �
� �-

� Fructas :'emporãs e serodjas �� �

� Vinhos, licôres e champagneA dasmais acreditas �
� ��'

� -.- mal cas -.- �
� Figo flôr do Algarve fm ceÍJ LB de tôdos �
�'t� . �
� -: - 08 tamanllos, propria� para brindes -:- �
tE' Represfntante da afamada marca de manteigas �
� ::: «MADRIGAL»::: �
�m���mm�mm�œ� �
e�t¡.:�ft��It..,;�ft..,;�ft..,;�A..,;�"��A"'<�"..,;�A..,;�t¡.;�,,��������<>�������$

Representantes:

Cabeça�as � Santos, Lõa.
PARO

CAPACHOS E COLCHOE�

Preços som competencia.
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Carreiras regulares õe vcpóres para .,.

toõos os portos õo munào *
fe

t\gent�s de Navegação

It
* Telegrcmas OI{1\f Telefone n.' 14 lC

* �

* Representantes dos srs, I'

¥ k

* ' E. Pinto Bastos & C.a, Ld.' ¥

: Marcus & Harting, Ld.", etc. ' �
� �

*** •• **.***¥¥«* ••• ** ••• ****


